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  INTRODUÇÃO 
O Histoplasma capsulatum é um fungo dimórfico saprófita, encontrado no solo em todas as regiões de clima 
tropical e sub-tropical. Mesmo com o aparecimento de novos casos em animais no Brasil, dados epidemiológicos 
são escassos e sua prevalência é desconhecida. A doença pode se apresentar nas formas assintomática, respiratória 
e disseminada. O diagnóstico definitivo é realizado com base na associação dos sinais clínicos, exames 
complementares e identificação do H. capsulatum através de métodos laboratoriais. O itraconazol é o fármaco de 
escolha inicial para felinos com histoplasmose, mas o prognóstico da doença disseminada em felinos é ruim e a 
cura é superior em animais precocemente tratados .  

MATERIAL E MÉTODOS 
Um felino sem raça definida, fêmea, com idade 
desconhecida e 1,9 Kg, foi atendido devido à presença 
de lesões nodulares na mucosa oral, comissuras dos 
olhos e na região anal (Fig. 1a,b,c). Após realização de 
exame histopatológico (Fig. 2) e cultivo micológico (Fig. 
3) identificou-se o agente Histoplasma capsulatum.  A 
terapia a base de itraconazole foi iniciada, mas o animal 
veio à óbito e à necropsia confirmou-se a histoplasmose 
sistêmica. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O felino do presente relato tinha um histórico de lesões 
nodulares na região das comissuras palpebrais, palato-
duro, gengivas e mucosa anal. No histórico havia relato 
de depressão, perda de peso e dispneia, queixas 
comuns na histoplasmose felina (NELSON e COUTO, 
2010; LITTLE, 2012. O diagnóstico definitivo da doença 
requer a demonstração do organismo por citologia, 
biópsia ou cultura (NELSON e COUTO, 2010), o que foi 
obtido no presente relato, confirmando-se o 
diagnóstico.  O tratamento prescrito foi à base de 
itraconazole (BARR e BOWMAN, 2010), mas o estado 
geral do animal era crítico com prognóstico 
desfavorável e o animal veio a óbito após o início do 
tratamento (NELSON e COUTO, 2010).  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A medicina felina é uma área da medicina veterinária 
em franca expansão e o conhecimento de doenças 
como a histoplasmose felina pode garantir a saúde e o 
bem-estar dos animais que, quando diagnosticados e 
tratados precocemente tem um prognóstico favorável.  
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Fig.1. a, b. Lesões mucosa oral; c. mucosa anal. 

a b c 

Fig. 2. Estruturas leveduriformes 
no interior de macrófagos em 
amostra citológica. 

Fig. 3. Conídios compatíveis com 
Histoplasma capsulatum  em 
cultura fúngica. 
 


